
Folha Bancaria

A 
PLR recebida por mi-
lhões de trabalhadores 
não terá mais des-
conto de imposto de 

renda. Até o valor de R$ 6 mil 
a isenção é total. Acima desse 
montante, uma tabela progres-
siva será aplicada. 

O fato é que a luta empreendi-
da pelos sindicatos dos bancários, 
metalúrgicos, químicos, petrolei-
ros e urbanitários, desde o final 
de 2011, finalmente resultou 
em justiça tributária (leia mais 
no verso). Ao contrário dos acio-
nistas, que não pagam IR sobre 
seus dividendos, os trabalhadores 
eram tributados na fonte quando 
recebiam a PLR. Agora, o que 
foi pago de IR – tanto na primei-
ra parcela da PLR, recebida em 
outubro de 2012, após assina-
tura da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), quanto sobre a 
segunda parcela que virá até mar-
ço próximo – será restituído na 
declaração feita em 2013.

A Medida Provisória nº 597, 
assinada pela presidenta Dilma 
Rousseff, foi publicada no Diário 
Oficial da União de 26 de de-
zembro de 2012 e que entrou em 
vigor em 1º de janeiro de 2013.

O governo estima que a re-
núncia fiscal provocada por essa 
medida tributária será de R$ 1,7 
bilhão em 2013, mas ainda não é 

possível dimensionar o impacto 
que trará em termos de consumo.

Valores – Tudo que é rece-
bido de PLR, inclusive a PLR 
adicional, até o valor de R$ 6 
mil estará totalmente isento do 
pagamento de IR. Em 2012, o 
desconto de IR para esse mon-
tante foi de R$ 893,47.

Nos ganhos até R$ 10 mil, 
o desconto do imposto cai de 
R$ 1.993,47 para R$ 375. Para 
quem recebe até R$ 15 mil, o IR cai 
de R$ 3.368,47 para R$ 1.338,75. 
E para a PLR de R$ 20 mil, o des-
conto que era de R$ 4.743,47, vai 
para R$ 2.704,37. 

“Assim, todos os trabalhadores 
pagarão menos imposto e terão 
mais dinheiro no bolso para suas 
necessidades, o que vai colabo-
rar para o aquecimento da eco-
nomia nacional”, afirma a pre-
sidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, que participou de to-
das as etapas dessa luta pela PLR 
sem IR. “Nunca desistimos. Fo-
ram diversas negociações, mani-

festações e cobranças para que a 
reivindicação dos trabalhadores 
fosse atendida.” 

Como calcular – A tabela 
progressiva de desconto do im-
posto de renda prevê isenção to-
tal para PLRs de até R$ 6 mil. 
Acima desse valor, alíquotas pro-
gressivas definem a cobrança. 

Para calcular o imposto devido, 
aplica-se a alíquota correspon-
dente à faixa que representa o va-
lor da PLR recebida e subtrai-se 
o valor da parcela a deduzir do 
imposto (veja tabela abaixo). 

Por exemplo, se sua PLR for 
de R$ 10 mil, aplica-se a alí-
quota de 15% e obtém-se um 
resultado de R$ 1.500. Des-
se valor de R$ 1.500, subtraia 
R$ 1.125 (que corresponde à 
parcela a deduzir para essa fai-
xa da PLR), e finalmente, você 
conseguirá o valor do imposto a 
ser pago, que nesse caso será de 
R$ 375 (veja na tabela ao lado 
exemplos do IR na PLR de outras 
faixas salariais). 

PLR sem IR já 
vale em 2013
Medida provisória publicada no Diário Oficial da União da quinta 27 
isenta totalmente trabalhadores que recebem até R$ 6 mil de participação 
no lucro das empresas. Demais valores têm tabela progressiva

IR Devido

PLR
Em 2012 Nova

R$ Al. efetiva R$ Al. efetiva

4.000 347,85 8,70% - 0,00%

6.000 893,47 14,89% - 0,00%

6.500 1.030,97 15,86% 37,50 0,58%

7.000 1.168,47 16,69% 75,00 1,07%

7.500 1.305,97 17,41% 112,50 1,50%

8.000 1.443,47 18,04% 150,00 1,88%

8.500 1.580,97 18,60% 187,50 2,21%

9.000 1.718,47 19,09% 225,00 2,50%

9.500 1.855,97 19,54% 300,00 3,16%

10.000 1.993,47 19,93% 375,00 3,75%

10.500 2.130,97 20,29% 450,00 4,29%

11.000 2.268,47 20,62% 525,00 4,77%

11.500 2.405,97 20,92% 600,00 5,22%

12.000 2.543,47 21,20% 675,00 5,63%

12.500 2.680,97 21,45% 776,25 6,21%

13.000 2.818,47 21,68% 888,75 6,84%

 13.500  2.955,97 21,90%  1.001,25 7,42%

14.000 3.093,47 22,10% 1.113,75 7,96%

 14.500  3.230,97 22,28%  1.226,25 8,46%

15.000 3.368,47 22,46% 1.338,75 8,92%

16.000 3.643,47 22,77% 1.604,37 10,03%

17.000 3.918,47 23,05% 1.879,37 11,06%

18.000 4.193,47 23,30% 2.154,37 11,97%

19.000 4.468,47 23,52% 2.429,37 12,79%

20.000 4.743,47 23,72% 2.704,37 13,52%

30.000 7.493,47 24,98% 5.454,37 18,18%

PLR recebida Alíquota %
Parcela a deduzir 
do imposto em R$

até  - 6.000,00 - -

de 6.000,01 9.000,00 7,5% 450,00

de 9.000,01 12.150,00 15,0% 1.125,00

de 12.150,01 15.187,50 22,5% 2.036,25

acima de 15.187,51  - 27,5% 2.795,63
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Folha Bancária

Final de outubro de 2011. O Sindicato 
iniciava campanha, ao lado dos metalúr-
gicos, químicos, petroleiros e urbanitários, 
por uma tributação mais justa e progressi-
va para que os trabalhadores não tivessem 
mais de recolher imposto de renda sobre o 
que recebem pela Participação nos Lucros 
e Resultados.

A campanha começou com coletas de 
assinaturas para o abaixo-assinado que 
então reivindicava a alteração da Lei nº 
10.101. Somente os bancários contabili-
zaram mais de 117 mil adesões. No total, 
foram mais de 200 mil.

No dia 30 de novembro de 2011, cerca 
de 10 mil trabalhadores ocuparam a Via 
Anchieta. No dia seguinte, em reunião 
na sede do Sindicato, dirigentes sindicais 
convocaram a imprensa para explicar a luta 
dos trabalhadores. 

Os dirigentes sindicais também foram a 
Brasília. Em 1º de dezembro de 2011 en-
tregaram as milhares de assinaturas recolhi-
das na campanha e se reuniram com o pre-

sidente da Câmara, Marco Maia (PT-RS), 
com o ministro da Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, Gilberto Carvalho, 
e o ministro da Fazenda, Guido Mantega.

Em março de 2012, a campanha volta 
às ruas. Além dos cerca de 20 mil trabalha-
dores que novamente ocuparam a Rodo-
via Anchieta, no ABC paulista, as agências 
bancárias da região da Paulista atrasaram a 
abertura em adesão à campanha. 

Em paralelo às manifestações, os diri-
gentes sindicais reuniram-se novamen-
te com os ministros Guido Mantega e 
Gilberto Carvalho, para cobrar resposta 
às reivindicações apresentadas em dezem-
bro passado.

Durante 1º de Maio da CUT, o minis-
tro Gilberto Carvalho anunciou que o go-
verno aceitava isentar uma parcela do IR 

na Participação nos Lucros e Resultados, 
mas valores ainda seriam discutidos com 
trabalhadores. Até novembro, uma série 
de reuniões foi marcada para tratar do as-
sunto. Audiências, notas oficiais e idas a 
Brasília intensificaram a cobrança por uma 
resposta à pauta dos trabalhadores.

Finalmente, no dia 24 de dezembro de 
2012, foi anunciado pelo governo a isen-
ção para PLRs de até R$ 6 mil com tabela 
progressiva, valendo já para este ano. 

O Santã-der se esforçou, fez demissão 
em massa e conseguiu subir ao pódio 
como campeão da 15ª edição da corrida 
de São Pilantra. O evento promovido 
pelo Sindicato na quinta 27, na Aveni-
da Paulista, teve Lord Exploration e Bob 
Entuba em segundo e terceiro lugares, 
respectivamente (foto).

O prêmio foi conquistado pelos três 
maiores responsáveis pelas recentes de-

missões do setor financeiro: o Satã-der, 
em referência ao espanhol Santander, 
que dispensou cerca de dois mil funcio-
nários somente em dezembro; o inglês 
Lord Exploration, representando a ga-
nância do HSBC e os cortes antes do 
Natal; e Bob Entuba, presidente de um 
grande banco brasileiro, em alusão ao 
Itaú que extinguiu mais de 9 mil traba-
lhadores em um ano.

A corrida é uma sátira à São Silvestre, 
forma bem-humorada de os bancários 
criticarem os maus empregadores e as 
injustiças na sociedade. Veja fotos e ví-
deo no www.spbancarios.com.br 

PLR sem ir

São Pilantra

mais
Assembleia do Santander
O acordo judicial discutido no Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 2ª Região (TRT-2), contra 
as demissões promovidas pelo banco, será 
levado a apreciação de assembleia a ser rea-
lizada em 3 de janeiro, na sede do Sindicato 
(Rua São Bento, 413, Martinelli), a partir das 
19h. Leia mais em www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3472

Cipa Braulio Gomes
Os bancários da concentração do Santander 
da Bráulio Gomes vão às urnas nos dias 8 e 
9 de janeiro para escolher seus representan-
tes para a Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa). Os trabalhadores poderão 
votar em apenas um candidato. O Sindicato 
apoia: Andreza Amaral do Nascimento (SAC 
Treinamento); Amanda Marques de Lima 
(Sac Nível I); Camila Minharro (SAC Nível II); 
Priscila Costa Santana (SAC Nível II); Rafael Vi-
tal Fachineti (Suporte ao Funcionário); e Ro-
drigo Geronymo (SAC Nível II).

Eleição para o Banesprev
Experiência, conhecimento de assuntos pre-
videnciários e compromisso com a garantia 
dos benefícios dos banespianos. Esse é o 
perfil dos candidatos da chapa Mãos dadas 
pelo Banesprev apoiados pelo Sindicato na 
eleição que ocorre até 15 de janeiro. A vota-
ção é pela internet ou correio. Pensionistas 
também votam. 

Bradesco: ponto eletrônico 
Os bancários do Bradesco aprovaram por una-
nimidade a renovação do acordo que trata 
do sistema alternativo de ponto eletrônico do 
banco. A decisão foi tomada em assembleia no 
Sindicato, na quarta 26. Leia em www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=3467.

Fantasias da Tom Maior
Quem é sindicalizado adquire por R$ 200 
a fantasia para participar do desfile da Tom 
Maior. O valor pode ser dividido em duas ve-
zes no cartão, com direito a camiseta exclu-
siva da Ala dos Bancários e acesso livre aos 
ensaios da escola. O enredo deste ano será 
Parque dos Desejos – O seu passaporte para o 
prazer (veja em www.grestommaior.com.br). 
Mais informações pelo 3188-5200. 

Não para, não para, não para

Satã-der é o mais novo “campeão”

Conheça a trajetória da 
luta dos trabalhadores que 
durou mais de um ano e 
garantiu a conquista da 
isenção do imposto de 
renda na PLR

Demissões também 
levaram Lord Exploration 
e Bob Entuba ao pódio, na 
segunda e terceira posições

uu Manifestações de rua e reuniões em Brasília fizeram parte da luta

sex sáb dom segqui


